us stodeOliveira 
aro Magalhães 


CIDADE vai 
largar o seu 
fato de cote 
para envergar 
o trajo festivo 
dos grandes 
dias. 
Comemora, lembra, revê- 

se no que foi e no que é. 
Não olha a História, a 

sua história, do alto do ou- 

teiro de um século ou dois, 
mas da serrania do milenário. 

À geração que passa, pe- 
queno elo da longa cadeia que 
liga os mortos 

aos vindouros, 


vai comungar des en Ie N â f | UE: 


com o Passado, 
vai mostrar que 
a vida a sua vida, não é mais 
do que um minuto fugaz no 
pendular das Idades. 
Apoiado nesta premissa, 
também eu venho trazer a 
minha achega, pequena pedra 
de uma muralha derruida. 
Nas colunas deste mesmo 
semanário, já tratei o tema e 
hoje volto com ele à «mesa 
redonda», 
A toponímia da cidade 
precisa de ser revista. 
Revista e emendada à luz 
da tradição. 


— Qual tradição? A po- 
lítica? ! — perguntarão leitor. 

Não, é evidente que não. 

Se a história do povoado 
conta um milênio, se as co- 
memorações vão enfeixar o 
Presente com o Passado, se- 
ria espalhar a cizânia entre 
as gentes, se implantasse na 
trave da casa o tortulho da 
divisão... 

Na História patria, na 
história de todos os munici- 
bios, há grandes datas e pe- 
quenas datas. Há fastos que 


nos unem, e lances que desu- 
nem. 

O descobrimento do cami- 
nho marítimo para a India, 
ou do Brasil, a Fundação, a 
Restauração do Reino, por 
exemplo, são grandes datas 
para todos os Portugueses. 

Ontras hã porém que não 
logram aplausos unânimes. 

São as datas da guerra 
civil, 

Os homens que cairam 
honradamente e de mãos lim- 
Pas e em defesa do seu ideal 


— lá do Pánlao erqueu=58 0 Sonho que me acende... 


Enrodilhoi meu corpo em braços de alabasiros... 
Suicido-me em Loucura !... A corda range!... pende !... 
E morro estrangulado e a baloiçar nos astros ! 


PEDRO ZARGO 


Semanário Católico e Regionalista 


Propriedade da Diocese de Aveiro 


Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 


Do Seja qual for a bandei- 
ra que ergueram, 

Mas o respeito, a própria 
veneração, não é glorificação, 

Flouve «justiçados» em 
Aveiro duma banda; houve 
assassinados na emboscada 
de Condeixa, da outra banda. 
Bouve... 

O sudário da pugna fra- 
tricida, o lábaro ennodoado 
da luta sem quartel! 

Onde está Abel? Onde, 
Caím ? 

Uuça-se o ne- 

to dum soldado 

FO do Mindelo, in- 

terrogue-se ou- 

tro de um ven- 

cido de Evora-Monte, e ainda 

hoje, depois de terem corrido 

rios de tinta nos mesmos lei- 

tos em que correram rios de 

sangue, o leitor poderá for- 

ragear opiniões antagónicas, 
irreconciliáveis. 

A toponímia da cidade 
precisa de ser revista, não à 
luz das paixões políticas, 
mas no pluno nacional. 

Reavivem-se as designa- 
ções tg de Rua Di- 
reita, Rua Largo, de Arne- 
las, das Barcas, do Sol, da 
Costeira e de tantas outras, 

«Coimbra» e «Os Comba- 
tentes da Grande Guerra» 
passariam para uma das no- 
vas artérias, assim como o 
Eng. Von Haffe. A José Es- 
tévão não basta o bronze al- 
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m ondas cicli- 
m insinuações 
úncias claras da 
sabe bem donde 
verdadeiro objec- 


O longo dos séculos, como 
cas e cada vez maiores, 
mais ou menos graves e 
intolerância da Igreja. Não Se 
procedem e, muito mendi 

tivo que procuram. Parecem mesmo filhas ilegitimas de 
pais incógnitos que as desprezardr s reproduzem in- 
voluntâáriamente na sua carne os estigmas hereditários 
dos seus progenitores: disformes nas feições, mentirosas 
no carácter, subterrâneas na finalidade. 

O paganismo requintado dos romanos perseguiu a 
Igreja em nome da mediocridade dos seus deuses e das 
ambições da sua política imperialista; os bárbaros, antes 
de se acolherem à sombra protectora das suas catedrais e 
de se cultivarem nos claustros silenciosos dos seus mos- 
teiros, feriram-na nas suas carnes inocentes e nos seus 
monumentos históricos; os absolutistas pretenderam fechá- 
-la no luxo asfixiante dos seus palácios dourados ; os libe- 
rais expulsaram as ordens religiosas e monopolizaram as 
liberdades reais em nome duma Liberdade abstracta e 
voluntariamente indefinida; os socialistas, para incensar 
a Sociedade e as massas proletárias, privaram a Igreja 
dos seus direitos fundamentais de ensinar, santilicar e 
governar, e destronaram o homem da sua dignidade e 
nobreza; a maçonaria internacional tem-se servido de to- 
dos os meios para atacar a Igreja, caluniando-a ignôbil- 
mente na sua boa fama todas as vezes que a não pode 
atingir nos seus órgãos vitais; o racismo tentou destruir 
a sua universalidade e o espírito de caridade que a anima. 

E a nota dominante desta sinfonia perseguidora, pelo 
menos, para o grande público, é o fanatismo da Igreja ou 
a intolerância dos católicos, Imaginem o lobo da fábula a 
censurar a crueldade do cordeiro antes de o arrebatar 
nas suas garras sangrentas! 

Será tão pouco frequente, como parece, esta imagem 
de tragédia e luto ? 


Nem sempre se chega a uma posição tão extremista 
e há circunstâncias que não a favorecem ou impõem, Re- 
clama-se a presença e a colaboração dos católicos; con- 
sente-se mesmo em proporcionar-lhes alguns lugares de 
responsabilidade ; às vezes vai-se até ao cúmulo de os 
pôr na direcção dos organismos ou sociedades. Aparente- 
mente, nada se lhes exige... a não ser que deixem em 
casa os seus principios religiosos e as suas convicções 
ideológicas! Poderiam causar atritos com os sentimentos 
duma minoria tolerante que, apesar da sua boa fé, sempre 
se quer defender, à sombra protectora da lei, dos pos- 
síveis ataques dos crentes. 

No fundo, consciente ou inconscientemente, esta 
cláusula tão simples supõe que a fraternidade cristã já 
não basta para unir os homens, ou que a solidariedade 
universal, baseada num humanismo vago e laicizante, é 
o processo mais eficaz para obter a concórdia entre os 
povos e o bom entendimento das classes sociais, 

Em que se fundará este humanismo novo? 

Não é na paternidade divina e na correlativa frater- 
nidade humana, já que o Cristianismo é posto delicada- 
mente na rua como fautor de discórdia ou princípio de 
desunião; não é na unidade proveniente da origem co- 
mum, uma vez que a Ciência põe em dúvida o monoge- 
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Dela Câmara Municipal 


Urbanização da Cidade mas 
zonas da Escola Industrial 
e do Museu Regional 


Á Camara Municipal foi 
comunicado em 23 do cor- 
rente que o sr, Ministro 
das Obras Públicas havia 
despachado aprovando o 
projecto de urbanização da 
Avenida Salazar para os la- 
dos da Escola Industrial e 
da via férrea, bem como o 
projecto de urbanização à 
volta do Museu Regional, 
que compreende o prolon- 
gamento daquela avenida 
até à Rua de Santa Joana, 
a abertura da Rua Nova do 
Museu nas traseiras dos 
quintais da Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra 
e o ajardinamento da cerca 
actual do Museu e do ter- 
reno onde se encontram os 
Armazéns Gerais da Câma- 
ra, para o que concedeu as 
pedidas comparticipações. 

As obras das frontarias 
norte e oeste do edifício do 
Museu Regional prosseguem 
em bom andamento. 

A primeira fase da urba- 
nização da zona da Escola 
Industrial vai ser feita por 
administração directa da Cã- 
mara, 


Rua Nova de Vilar 


Na reunião de 20 do cor- 
rente, o sr. Presidente pro- 
pôs à Camara, e foi aprovado, 
que se proceda a um estudo 
técnico de um novo arrua- 
mento que una a estrada na- 
cional n.º 235 com o lugar 
de Vilar, satisfazendo assim 
o pedido de um numeroso 
grupo de proprietários do 
mesmo lugar que se ofere- 
ceram para comparticipar o 
melhoramento. 

E' possível que a nova 
rua se conjugue com a ser- 
vidão agrícola que a Direc- 
ção de Estradas tem de pro- 
porcionar aos proprietários 
prejudicados pela constru- 
ção da variante à estrada 
nacional n.º 109. 


Demolições de prédios 
na zona do Museu 


A Cômara adquiriu, para 
breve demolição, 5 prédios na 
Rua de Santa Joana, 2 na Rua 
do Rato e 5 na Rua das Ola- 
rias, tendo em vista o prolon- 
gamento da Avenida Salazar 
até à Rua de Santa Joana. 


Agras do Norte 


Ao mesmo tempo que re- 
solveu designar por Agras do 


Norte os terrenos a norte da 
cidade, entre a linha férrea 
Lisboa-Porto e o ramal do Ca- 
nal de S. Roque, a Câmara, 
ouvida a Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia, apro- 
vou o plano dos seus alinha- 
mentos, onde poderão cons- 
truir-se as casas de habitação 
para as quais estavam penden- 
tes vários pedidos de licença. 


Bombeiros Voluntários 


Por proposta do Vereador 
sr. Henrique Ramos, foi deli- 
berado conceder às corpora- 
ções de bombeiros um subsí- 
dio para as despesas de água 
e luz dos seus quartéis. 


Comissões Municipais 


Nos termos do Código 
Administrativo, o sr. Presidente 
da Câmara designou o Verea- 
dor sr. José da Costa Mortá- 
gua para presidir à Comissão 
Municipal de Trânsito e o sr. 
Vereador Henrique Ramos para 
a presidência da Comissão 
Municipal de Arte e Arqueo- 
logia. 

Para Vice-Presidente da 
Comissão Municipal de Cul- 
tura, em subsiituição do sr. 
Dr. Alberto Souto, que exerce 
presentemente o cargo de 
Presidente da Câmara, foi re- 
solvido convidar o sr. Dr. José 
Pereira Tavares, conhecido es- 
critor e antigo Reitor do Liceu. 


Subsídios a Clubes Desportivos 


Foi deliberado conceder o 
subsídio de vinte contos ao 
Sport Clube Beira Mar, dez 
contos ao Clube dos Galitos 
e igual quantia à Secção 
Náutica do mesmo clube. 

Pelo orçamento da Comis- 
são Municipal de Turismo fo- 
ram concedidos IO contos a 
cada um dos ditos clubes. 

A' Sociedade Recreio Ar- 
Hstico foram atribuidos dois 
contos; ao Comércio e In- 
dústria Clube de Aveiro, mil 
e quinhentos escudos, e so 
Clube da Casa do Povo de 
Esgueira, mil e quinhentos es- 
cudos. 


Falecimento do Almi- 
rante Gago Coutinho 


Foi exarado na ecta da 
reunião de 20 do corrente um 
voto de pesar pelo falecimen- 
to do glorioso Almirante Gago 
Coutinho, herói, com Saca- 
dura Cabral, da primeira via- 
gem de aeroplano ao Brasil, 
através do Atlêntico, em 1922. 


Novos Armazéns Gerais 


Junto do Estádio de Mário 
Duarte e sobre a Rua das 
Pombas, começaram os traba- 
lhos de construção dos novos 
Armazens Gerais da Câmara. 


Nova camionete 
detransporte 
de carnes 


Entrou ao serviço do matadou- 
ro e começou a fazer o transporte 
de carnes para os talhos da cidade, 
uma nova camionete, adquirida pe- 
la Camara Municipal, por concurso 
público. 

E” uma viatura marca “DODGE ,, 
de cabine dupla, carrossada com 
caixa especial erevestida interior- 
mente de aço inoxidável. 

O seu custo foi de 228 8co$oo. 

O serviço de distribuição de 
carnes aos talhos da cidade melho- 

rou considerâvelmente com esta 
aquisição de um veículo amplo, hi- 
giénico e moderno. 


Casas de renda económica 


Pela Câmara Municipal foi 
aberto concurso, por 20. dias, 
para a construção de quatro 
blocos de casas de renda 
económica, com 64 fogos, 
destinados às classes de débeis 
recursos, a implantar nos ter- 
renos há pouco adquiridos 
pelo Municipio no sítio do Se- 
nhor das Barrocas. As casas 
ficam sendo propriedade da 
Federação das Caixas de Pre- 
vidência, do Ministério das 
Corporações, para quem a 
Câmara transferiu o encargo 
da construção com os direitos 
inerentes. 


a 


Aveiro no Século XY 


Conferência da se* De! 
D. Albertina Oliveiros 

Integrada no ciclo das co- 
memorações do milenário de 
Aveiro, o Centro de Estudos 
Políticos-Sociais promove na 
próxima quarta-feira, dia 4 de 
Março, pelas 21,15 horas, no 
salão nobre do Grémio do 
Comércio, uma sessão, na 
qual a sr.“ Drº D. Albertina 
dos Santos Oliveiros, Directora 
do Colégio Nacional de Ana- 
dia, falará sobre «Aveiro no 
Século XV», abordando, entre 
outros assuntos, o panorama 
político da Europa no século 
XV, história de Aveiro, origens 
da vila, desenvolvimento co- 
mercial e marítimo, vida social, 
política, económica e religiosa, 
e Aveiro e a Princesa Santa 
Joana. 

No final, serão exibidas 
algumas películas sobre Avei- 
ro, entre as quais uma colori- 
da, inédita, da «Procissão das 
Cinzas», realizada pelo rev. 
Padre António Augusto de Oli- 
veira. 

À' sessão poderão assistir, 
como habitualmente, todas as 
pessoas interessadas. 


Escola do Magistério 


Encontram-se a fazer 
exame de saída no Liceu 
Nacional desta cidade 47 
alunas da Escola do Magis- 
tério Primário Particular de 
Aveiro. 

As alunas do 1.º ano, em 
número de 60, estão tam- 
bém em exames de frequên- 
cia, 

Casa González 


O comerciante local sr. 
Eugénio González Pefia fi- 
cou com a propriedade ex- 
clusiva, em seu nome indi- 
vidual, do estabelecimento 
de malhas e miudezas que 
foi de González & González, 
à Rua de José Estêvão. 

Seu irmão, sr, Francisco 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria de Lourdes Ga- 
melas Cardoso, esposa do sr. Manuel 
Morais; e D. Maria da Glória Teixeira 
Louro Barreto, esposa do sr. José de 
Miranda Barreto. 

Amanhã — José Gonçalves da 
Mola; José Miller Simões e Mons, 
Manuel Miller Simões. 

Dia 2 — Humberto Trindade; e 
Eng. João Ribeiro Coutinho de Lima. 

Dia3— D. Rosa Malaquias da 
Maia; José Robalo Lisboa Júnior; 
Eng. João Cerlos Fernandes Aleluia. 

Dia 4 — D. Zélia Gonçalves Gui- 
marães ; Maria de Lourdes Costa, nela 
da sr.« D. Sara Biscaia; Albano Hen- 
riques Pereira; e Padre Agoslinho Do- 
mingues Pires, 

Dia 5 — D. Maria Luísa de Re- 
sende Gonçalves Andias, filha do sr. 
Francisco Andias. 

Dia 6 — Maria Romana, filha do 
sr. José Fernando Sosres; Ernesto 
Comes Vieira; e José Ferreira da 
Costa Mortágua. E 
QUEM VIAJA 


Após alguns meses de estadia junto 
de seus pais, em Eixo, regressou a 


González de La Pefia, vai 
abrir um estabelecimento 
do mesmo ramo na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 
A ambos desejamos as 
maiores prosperidades. 


Reitor do Seminário 


Os superiores, alunos e 
empregados do Seminário 
Santa Joana Princesa pres- 
taram ontem significativa 
homenagem ao seu novo 
Reitor, sr. Padre Aníbal 
Marques Ramos, regozijan- 
do-se com o facto da sua 
nomeação e assinalando 
também o aniversário nata- 
lício do distinto sacerdote. 

Publicaremos desenvol- 
vida notícia no próximo nú- 
mero. 


Reunião dos Tercei- 
ros Franciscanos 


Amanhã, na igreja de 
Santo António, haverá a 
reunião dos Terceiros Fran- 
ciscanos. A's g horas, Missa 
e comunhão; às 16, devoção 
em honra de S. Francisco. 


Fortaleza (Ceará), com sua esposo e 
filhinhos, o sr. Jaime de Pinho Neto 
Brandão, acreditado industrial naquela 
cidade. 


M Segue no próximo mês para 
Vevey, Suíça, contratado pela SOCIE- 
TÊ DES PRODUITS NESTLÉ, o nosso 
conterrâneo sr. Eng. Agrónomo Arman- 
do Ferreira Medail, filho do nosso 
essinante sr. Armando Madail Ferreira. 


mM Em serviço oficial, segue no 
dia 8 do próximo mês para o Funchal 
o Sub-lnspector de Finanças sr. 
Dr. António Domingos Coelho Garcia, 
genro daquele mesmo nosso assinante, 


O NOSSO DIRECTOR 


O nosso Director, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, aceilou o convile 
para tomar perte nos trabalhos da Reu- 
nião da Imprensa Regional do Norle 
do País, que se realiza em Lisboa nos 
próximos dias 9, 10 e 1] de Março 


Esperamos dar nolícia, oportuna 
mente, deste acontecimento. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 22, entrou o geleão «Preia da 
Saúde», procedente de Setúbal, com 
carga de cimento. 

Em 24, entrou o navio alemão 
«Priamus» vindo do Porto, com 350 
toneladas de carga geral, e saiu o ga- 
leão a motor «Praia de Seúde», em 
lastro, para o Porto. 


Valor do pescado 


O valor do pescado desembarcado 
na área da Capilenia de Aveiro, ex- 
cluído o bacalhau, em 1958, escendeu 
a 23.503.686$50 — cerca de 
7.300 contos mais do que no eno 
anterior. 


Grémio da Lavoura 


A produção de sal na Ria de Avei- 
ro, no ano de 1958, foi de 43 lone- 
ladas, . 

Todo este sal foi vendido. 


& Nos concursos FUNCIONAIS 
PARA CARCAÇAS DE BOVINOS, 
OVINOS E SUÍNOS PARA ANIMAIS 
DE TALHO se lomará conhecimento 
da orientação que se deve imprimir 
aos planos de selecção e melhoramen- 
to, de modo a oblerem-se animais de 
alto rendimento. 


Os interessados podem obter no 
Grémio da Levoura as informações 
que sobre esle assunto desejarem. 


Ne Tela 
HOJE: 


Um programa duplo, com os fil- 
mes Maricrus e Raptado, a exibir 
no CINE-TEATRO AVENIDA, 
para maiores de 12 anos. Apre- 
ciação morai: sem inconvenientes. 
PARA TODOS. 


AMANHÃ: 


Jacobowsty e o Coronel — A? 
tarde e à noite, no TEATRO 
AVEIRENSE, para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 


O vestido esfarrapado — No 
CINE-TEATRO AVENIDA, à tar- 
de e à noite, para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: o am- 
biente criado à volta de certas per- 
sonagens classifica o filme PARA 
AvULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 


TERÇA-FEIRA : 


Amor à inglesa em Paris — 
Uma comédia, no TEATRO AVEI- 
RENSE, para maiores de [a anos, 
Apreciação moral: a malícia, em- 
bora espirituosa, de algumas frases 
e imagens classifica o filme PARA 
ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


As Vinhas do Senhor — No 
TEATRO AVEIRENSE, para 
maiores de 17 anos. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS, COM 
SERIAS RESERVAS. 


O Cobarde — No CINE-TEA- 
TRO AVENIDA, para maiores de 
1z anos. 4 preciação moral: PARA 
TODOS. 


QUINTA-FEIRA: 
Escândalo dos Venenos — No 


TEATRO AVENIDA, para maio- 
res de 17 anos, ' 


28-2-959 


SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


EE A de bos ESQ dr 


Disputou-se no domingo passado a penúltima jornada da 
1.º volta do Campeonato Nacional da Ill Divisão, com os seguin- 


tes resultados: 
LEÇA 3 


poe O 


IRENSE 1 


AGUEDA 2 — ACADÉMICO 3 
OVARENSE 3 — AVINTES 2 
BEIRA MAR 3 — PENAFIEL o 


O Feirense, como seria de esperar, foi perder a Leça um 
encontro que não interessava a nenhum dos contendores., 

O Agueda sofreu em casa uma derrota que O atirou para o 
6.º lugar e que causou certa surpresa. 

A Ovarense teve dificuldade em bater o Avintes, mas con- 


segui-o, embora pela tangente. 


E o Beira Mar, num jogo cheio de interesse, venceu muito 
justamente a aguerrida turma de Penafiel. " 

A' excepção do encontro de Agueda, todos os outros foram 
naturais. Aquele parece ler sido traido pela equipa de arbilragem, 
dando origem a incidentes de certa gravidade, cujas consequên- 
cias, a par do resultado, muito devem compromeler a carreira 
da equipa local, que mantinha e poderia manter sérias pretensões. 

Com estes resultados ficou assim estabelecida a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

JONES Dyer 
Beira-Mar. 63 3 -12 4 9 
Académico, 6 4 1197 9 
Ovarense. . 6 31287 7 
Penafiel ., 624 2 27 7-6 
Leçai so 62 13122 5 
A'gueda ,. 6 2 1 31213 5 
Avintes... 6 1 2 31114 4 
Feirense ve. GL E 4 533 


JOGOS PARA AMANHA 
AVINTES — AGUEDA 


ACADÉMICO — BEIRA MAR 
PENAFIEL — LEÇA 


FEIRENSE — OVARENSE 


Sem dúvida que o encontro Académico - Beira Mar é o 
mais importante da jornada e de muito difícil prognóstico, Ambas 
as equipas lêm interesse na vitória e a que vencer terá dado um 
grandé passo para a passagem à outra fase. 

O Recreio de Agueda vai a Avintes e, embora o encontro 
não tenha grande interesse, a equipa de Agueda, com uma viló- 
ria, ainda poderia manter umas esperanças. 

O Penafial deve vencer com facilidade o Leça. 

E a Ovarense, na Vila da Feira, deve procurar manter o 


lugêr que presentemente ocupa. 


Beira Mar 3 — Penafiel O 


A par de uma boa tarde de sol, 
o numeroso público que compare- 
ceu no último domingo no Estádio 
de Mário Duarte, teve um espec- 
táculo desportivo que o fez vibrar. 

De facto o Beira-Mar teve pela 
frente um adversário que deixou a 
melhor das impressões, praticando 
bom futebol e demonstrando es- 
plêndida forma física. 

Talvez surpreendido, o grupo 
aveirense passou um mau bocado 
nos primeiros vinte minutos, só 
vindo ao de cima a sua boa forma 
após a marcação do primeiro ten- 
to, por sinal com a ajuda dum 
adversário. 

Então a partir daí o Penafiel, 
embora sem nunca se entregar, 
sentiu bém o peso do jogo dos lo- 
cais, 

Se,à primeira vista, o resul- 
tado pode parecer exagerado, aten- 
ta a categoria exibida pelo Pena- 
fiel, o certo é que o Beira-Mar po- 
dia ter ido mais além, pois foram 
várias as oportunidades desperdi- 
gadas. 

Sob a arbitragem de António 
Rosa, de Coimbra, as equipas ali- 
nharam : 

Beira-Mar — Violas, Cabrita e 
Evaristo, Nelito, Liberal e Hassane, 
Marcelo, Mota, Raimundo, Conde 
e Veiga. 

Penafiel — Manolo, Machado e 
Taco, Chaves, Correia e Marocas, 
Brandao, Rosa, Rodrigues, Silva 
Pereira 1 e Silva Pereira II. 

Nos primeiros vinte minutos foi 
posta à prova a defesa dos avei- 
renses, que passou um mau bo- 
cado com as ofensivas adversárias. 


Aos 4 e aos 16 m. correu peri- 
go a balisa à guarda de Violas e 
neste período a sua defesa conce- 
deu três cantos. 

Mas a pressão foi sacudida e 
aos 23 m. Raimundo do lugar de 
interior direito e à entrada da gran- 
de área disparou um fortíssimo re- 
mate que daria o 1.º gelo, depois 
de Correia, de cabeça, ter desviado 
a bola do alcançe de Manolo, 

Quatro minutos depois Violas é 
chamado e intervir com detesa va- 
lorosa e aos 30 m. os aveirenses 
perderam óptima oportunidade. 

No espaço de cinco minutos o 
Penafiel concede 3 cantos e Conde 
perde nova oportunidade, rema- 
tando por alto. 

Na segunda parte, regista-se o 
primeiro facto digno de nota, aos 
Io m., com a marcação dum canto 
contra o Beira Mar. 

E aos 21, surge o segundo golo. 
Conde leva a bola até próximo da 
grande área e aí endossa-a a Rai- 
mundo, que é derrubado dentro da 
grande área. Assinalada a grande 
penalidade, o mesmo Raimundo 
transforma-a à segunda tentativa, 
por o guarda-redes haver defendi- 
do a primeira, com deslocação. 

O Penafiel reage e exerce algu- 
ma pressão obrigando Violas a boa 
actuação, mas os lances de maior 
perigo são criados pelos atacantes 
do Beira Mar que, aos 42 m. e de- 
pois duma insistência de Hassane, 
conseguem o 3.º tento por intermé- 
dio de Raimundo a recarga dum 
remate daquele jogador, fixando a 
marca com que terminou o en- 
contro. 

O Penafiel apresentou-nos uma 
boa equipa, com boa defesa, bons 
médios e uma linha avançada que 


se movimenta muito bem mas com 
falta de remate na zona fatal. Sa- 
lientaram-se: Manolo, Correia, Ma- 
rocas e Silva Pereira 1, 

No Beira Mar sobressairam Vio- 
las, Cabrita, Evaristo, Nelito, Has- 
san e Raimundo. 

Arbitragem com muitos erros, 
mas imparcial. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira Mar 8 — Cucujães 1 


Com este resultado, a equipa de 
juniores do Beira Mar classificou- 
-se em segundo lugar, qualitican- 
do-se para o Campeonato Nacional 
de parceria com o Recreio de 
Agueda, que conquistou o título 
regional, 


BASQUETEBOL 


Relato de João Carvalho 


Campeonato Nacional da 1.º Divisão 


Galitos 44— Figueirense 32 


Jogo disputado no Rink do 
Parque no último sábado, sob a 
presença de rasodvel público. 

Sob a arbitragem dos aveiren- 


ses srs. Manuel Bastos e Amilcar 


Tavares, as equipas alinharam e 
marcaram ; 

Galitos — Hernâni, Arlindo (2), 
F. Fino (7', 4. Fino (11), 4. Robalo 
(23), J. Luis (9) Joremius (2), João, 
Albertino, L. Robalo e Pimenta. 

Ginásio — Varela, Rafael, Li- 
ma (10º, Silva (17), Silva II (5), 
Ratinho 41 e Nelas. 

Este jogo que, à primeira vista 
parecia fácil para os aveirenses 
pelos resultados obtidos pela equi- 
pa visitante, tornou-se dificil, de- 
vido talves ao excesso de confiança 
ou aos nervos causados pela defi- 
ciência da arbitragem. 

Os figueirenses, por intermédio 
do seu jogador Lima, contra-ata- 
cavam com perigo. 

Assim, ao intervalo, o resulta- 
do era de 16-13, favorável aos visi- 
tantes, que durante esta 1.2 parte 
estiveram sempre no comando da 
marcação, sendo a maior diferen- 
ça alcançadda aos 13-7. 

Na 22 parte os visitantes ainda 
conservaram esta diferença duran- 
te algum tempo, conseguindo os 
aveirenses depois de empatarem 
16-16 e 18-18 fugir na marcação, 
para nunca mais serem alcança- 
dos. 

A arbitragem a cargo dos srs. 
Manuel Bastos e Amilcar Tavares 
foi muito irregular, tendo este 
último superado bastante o seu 
colega, como já vai sendo habi- 
tual, 


Secção Náutica 
do Clube dos Galitos 


À Direcção da SEÇÃO NAU- 
TICA DO CLUBE DOS GALITOS, 
ao terminar o seu mandato e, con- 
sequente, encerrar a «Campanha 
de Angariação de Fundos» iniciada 
há já alguns meses, declara-se pro- 
funda e sinceramente grata a todos 
os aveirenses que nela se digna- 
ram colaborar. 

Por ignorância de moradas ou 
legibilidade de assinaturas feitas 
pelos subscritores das listas, em 
devido tempo distribuidas, não nos 
foi possível agradecer individual- 
mente a quantos nos deram o seu 
precioso auxílio. 

Rogando nos desculpem esta 


Académico-Beira Mar - 


O Beira Mar vai ômanhã de abalada até ao Porto 
para disputar talvez o encontro mais importante da série. 

O Académico, que será o seu adversário, é uma equi- 
pa de valor, mas a lurma aveirense também pratica bom 
futebol e não se impressionará com o ambiente. 

E' isso que espera a sua falange de apoio que, certa- 


mente, será numerosa. 


Mas a equipa também espera o apoio dessa sua falan- 
ge, Os seus incitamentos e a sua ajuda para que alcance a 
vitória tão desejada por todos os aveirenses. 

E" necessário, pois, que tanto a equipa como os seus 
adeptos se sintam, no fim, com direito à vitória que, por 
certo, será trazida para a nossa cidade. 

Para lanlo, terá que aliar-se ao esforço dos jogado- 


res o grito dos seus adeptos. 


BEIRA - CEIRA - BEIRA MAR. 


Rubrum. Phlox Amouna. 
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falta involuntária, a todos reitera- 
mos o nosso mais vivo reconheci- 
mento. 

Aveiro, 24 de Fevereiro de 1958 


A Direcção 


Em penhorante ofício, 
a Direcção da Náutica dos 
Galitos teve igualmente a 
gentileza de agradecer ao 
«Correio do Vouga» a cola- 
boração prestada durante o 
seu mandato. 

m Também nos foi envia- 
da uma cópia do ofício inti- 
mamente recebido da Fede- 
ração Portuguesa de Remo, 
com o qual se dá por encer- 
rado o lamentável incidente 
ocorrido em Julho passado 
com o Sporting Clube Ca- 
minhense. Nesse ofício se 
elogia a atitude de apazi- 
guamento, sem quebra de 
firmeza, que sempre tomou 
o Clube dos Galitos. 


Letras Rústicas 
Continuação da página 1 


taneiro da Praça do Muni- 
cúpio ? 

Os «Galitos» nada perde- 
riam se dessem o seu nome a 
outra rua que não fosse a 
velha «rua das Barcas». 

ds palavras «centenário, 
milenário» brilham no escuro 
da noile, nas vergas do mas- 
tro simbólico que traduz uão 
só vocação marítima e tam- 
bém altura de alma... as al- 
turas de onde o gageiro, no 
tope real, dava o sinal de 
terra aos mareantes da nossa 
epopeia de Quinhentos. 

Do cesto da gávea não são 
apenas dois séculos que con- 
templam Aveiro. 


Agradecimento 


O abaixo assinado vem pú- 
blicamente manifestar a sua 
eterna gratidão ao Ex.mº Sr. 
Dr. Leite da Silva, distinto Mé- 
dico Especialista de Doenças 
de Crianças nesta cidade, pela 
sua enérgica e decidida actua- 
ção na grave doença de sua 
filhinha Maria Augusta Ferreira 
Monteiro, na qual teve de pra- 


| licar uma operação de urgên- 


cia que a salvou de morte 
certa. 

A'.Irmã Águeda, da Sala de 
Operações do Hospital, agra- 
dece também todos os incan- 
sáveis cuidados prestados a sua 
filhinha. 

Joaquim J. Monteiro Soares 
(Ferroviário) 


Bolbos de Flores 


ALÍPIO DIAS & IRMÃO, têm a satisfação de comuni- 
car aos seus Exmos Clientes e Amigos que acabam de receber 
da Helanda, pelo vapor «Sete Cidades» e dos mais afamados 
Sloricultores, nma remessa de BOLBOS DE FLORES pró- 
prios para cultivar nesta época : 


Gladiolus de 1.º escolha, em 53 variedades separadas. Gla- 
diolus Primulinos, em 10 variedades separadas. Gladiolus 
Anãos, em 5 variedades separados. Gloxinias, em 10 cores se- 
paradas. Begónias simples, em 6 cores separadas. Begónias 
Dobradas, em 6 cores separados. Begónias Fimbriata, em 6 
cores separadas. Dúlias Decorativas Gigantes, em 12 cores 
separadas. Dálias Semi-Cactus, em 24 cores separadas. Dálias 
Cactus, em 24 cores separadas. Dúlias Pompom, em 9 cores 
separadas. Muguet ou Flor da Felicidade. Peonias Oficinalis, 
em 3 cores separadas. Peonias Sinensis, em 5 cores separadas. 
Delfinios, em 10 cores separadas. Nardos ou Angélicas. Canas 

ndicas, em 3 cores separados. Lilium Regale, Tigrinum, Um- 
belatum Orange Triunfo, Willmotea Improved, e Speciosum 


Deseja o seu jardim florido com as mais lindas flores? Confie sem 
demora o seu pedido à A SEMENTEIRA de Nlípio Dias 4 Irmão 
Rua Mousinho de Silveira, 178 — PORTO — Telefone 27578 


N. B. — Não confundir a n/ casa é defender os seus inte- 
resses. Lista em distribuição. 
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CEDRIM DO VOUGA 


Visita Pastoral 


O nosso Venerando Pre- 
lado esteve no passado do- 
mingo na freguesia de São 
João Baptista de Cedrim do 
Vouga, onde realizou a Visita 
Pastoral. 

Recebido às 9,15 horas, lo- 
go em seguida se dirigiu pro- 
cessionalmente para a igreja 
paroquial. As ruas e as casas 
do percurso estavam engala- 
nadas, e o povo manifestava 
a sua piedade e a sua alegria 
em cânticos religiosos apro- 
priados. 

Com os actos da Visita Pas- 
toral coincidiram os da Profis- 
são de Fé de algumas dezenas 
de criancas. O programa cons- 
tou, pois, do seguinte: solene 
entrada na igreja, bênção e 
alocução do Senhor Bispo, pu- 
blicação da Indulgência, Pro- 
fissão de Fé, administração do 
Santo Crisma e celebração da 
Santa Missa. Abeiraram-se da 
Sagrada Comunhão cerca de 
550 pessoas, crianças e adul- 
tos. 

Eram cerca de 13 horas 
quando se retiraram da igreja 
os fiéis que, com todo o in- 
teresse, ouviram as palavras 
do Venerando Prelado e se- 
guiram as diversas cerimónias, 
nelas participando e dialogan- 
do com o oficiante. 

A' tarde, com início às 
3,30 horas, efectuou-se a úl- 
tima parte da Visita Pastoral: 
exame ao templo, às imagens, 
às alfaias, aos paramentos e 
ao arquivo. Feita a visita ao 
cemitério com os respectivos 
sufrágios, o Senhor Bispo ain- 
da falou às secções da Acção 
Católica da freguesia e entre- 
gou os bilhetes de identidade 
aos filiados da L. A. C.. 

Por fim, foi dada a bênção 


A NOSSA MISSA 


1— Terceiro domingo da Qua- 
resma Mis, pr, sem Gl. Cr. Pref. 
da Quar. Cor roxa. 

2 — Segunda-feira. 
sem Gl. Cor roxa, 

3— Terça-feira, Mis. pr. sem 
Gl, Cor roxa. 

4— Quarta-feira. Mis. pr, 2º 
Or. de S. Casimiro e S. Lúcio. Cor 
TOXa. 

5— Quinta-feira. Mis. pr. sem 
Gl. Cor roxa. 

6 — Sexta-feira, Mis. pr, 2º 
Or. de S.ta Perpétua e S ta Felici- 
dade. Cor roxa. 

Ou: Mis, de Sta Perp. e S.ta 
Fel,, 2.º Or. da fér. Cor vermelha. 
Abstinência. 

7 — Sábado. Mis. pr, 2º Or, de 
S. Tomas de Aquino. Cor roxa. 

Ou: Mis. de S. Tomás, 2.º Or. 
da fér. Cor branca — 

8 — Quarto domingo da Qua- 
resma. Mis. pr. sem Gl., Cr. Cor 
de rosa ou roxa, 


Mis. pro 


do Santíssimo Sacramento. 

Foi entre vivas e palmas 
que, às 17,30 horas, Sua Ex.* 
Rev."“ deixou o povo crente 
de Cedrim do Vouga. 


x 


Na passagem por Paradela 
do Vouga, o Senhor Bispo foi 
alvo de carinhosa manifesta- 
ção. Muitas dezenas de pes- 
soas haviam-se aglomerado, 
tendo o nosso Venerando Pre- 
lado parado por uns instantes 
pera receber os cumprimentos 
de todos os presentes, a quem 
dirigiu palavras de gratidão. 


Salreu 


Salreu, 24 — RESIDÊNCIA — 
O nosso Pároco já tornou públicas 
as contas do peditório ; o resultado 
foi o seguinte: 


Dinheiro recebido . 40.636$50 
> prometido . 1.845800 
Soma . . . 42.591850 


A dívida era de 71.500800. 

Há, porém, alguns paroquianos 
que ainda se não subscreveram. 

Salreu precisa de mostrar-se 
digna do nome conquistado. 

CAMINHOS — Está terminado 
o conserto da R, de S. Martinho. 
Continua o conserto do Cadaval, 
de acesso ao apiadeiro. 

Está em péssimo estado o ca- 
minho na Chásca; o caminho que 
dá da Cavada para a Enxurrada 
(onde não podem passar carros); 
a Quingosta da Ladeira ; a Estrada 
da Agra para a Senhora do 
Monte, o caminho da Breja até à 
Carvalha, etc.. 

Os municipes de Salreu pedem 
respeitosamente à sua Câmara se 
digne providenciar. — (C.) 


Murtosa 
Pela Câmara Municipal 


Murtosa, 22 — A Câmara Muni- 
cipal, em reunião de 18 do corren- 
te, tomou as seguintes delibera- 
ções: passar guia de responsabili- 
dade para internamento de uma 
doente pobre no Hospital de Avei- 
ro; exarar na acta um voto de fe- 
licitações aos revs. Padres Júlio 
Tavares Rebimbas e Anibal de 
Oliveira Marques Ramos, naturais 
deste concelho, por motivo das 
suas nomeações, respetivamente, 
para Vigário Geral da Diocese e 


ES 


Reitor do Seminário de Santa Joa- 
na de Aveiro; aprovar a proposta 
apresentada pelo sr. Eng. Miguel 
Resende, referente à prestação de 
serviços à Câmara, pela assistência 
técnica às obras particulares e ou- 
tros assuntos municipais, de har- 
monia com os anteplanos de urba- 
nização da Torreira e da víla ; pro- 
ceder ao reajustamento dos venci- 
mentos do tuncionalismo camarário, 


Pelos Serviços 
Municipalizados 


Os Serviços Municipalizados de 
Electricidade continuam com a obra 
de substituição de 200 postes de 
madeira por postes de cimento, em 
regime de comparticipação do Es- 
tado, ficando assim a rede, depois 
de concluídos estes trabalhos, em 
melhores condições de segurança. 

Brevemente irá iniciar também 
a obra de construção do novo posto 
de transformação do Esteiro, no 
Bunheiro, e a construção do ramal 
da Bêstida, obra que há dias rece- 
beu comparticipação do Estado. 

Reconhecendo também da maior 
importância a remodelação da rede 
de baixa tensão que abastece os 
lugares de Celeiro e Estrada, na 
freguesia do Bunheiro, vai-breve- 
mente proceder a estes trabalhos. 


Lagutrop 
E Cree Omar om 
INACREDITÁVEL 
Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a 11$00 


Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170g00 


Só é possível na 


Casa des Utilidades 


Acção Católica 


Assistentes Diocesanos 


Sob a presidência do nosso Ve- 
nerando Prelado, os Revs. Assis- 
tentes das Organizações e dos Or- 
ganismos Especializados reuniram- 
-se, no passado dia 12, no Seminá- 
rio de Aveiro. 

De acordo com os três Párocos 
da cidade, que também se encon- 
travam presentes, todos aprova- 
ram o programa da Comunhão Pas- 
cal para o ano corrente, que lhes 
fora apresentado pela Junta Dioce- 
sana: 22 de Fevereiro, Senhoras; 
1 de Março, Boparigos; 8 de 
Março, Homens e Rapazes; 15 de 
Março, Crianças, 

Tornando-se necessário prepa- 
rar convenientemente os nossos 
filiados para a Comunhão Pascal, 
ficou resolvido que se fizessem pa- 
lestras doutrinárias, no salão nobre 
da A. C. Masculina (junto da igreja 
da Misericórdia), às 21 horas, nas 
quintas e sextas-feiras anteriores 
aos domingos das comunhões co- 
lectivas. Para esse trabalho foram 
encarregados os Revs, Padres João 
Paulo Ramos e Arménio Alves 
Costa, nos dias 19 e 20, às Senho- 
ras; Padre àlbano Pimentel, nos 
dias 26 e 27, às Raparigas; Padre 
Dr. Abreu Freire, nos dias 6 e 7 de 
Março, aos Rapazes e Homens. As 
palestras às Crianças far-se-ão nas 
Escolas Primárias durante a hora 
da aula de Moral. 

Em seguida estudaram com o 
Venerando Prelado o percurso que 
devem seguir os autocarros dos 
peregrinos da Diocese de Aveiro, 
quando da Peregrinação da A.C. 
a Fátima no dia 4 de Abril, e ou- 
tros assuntos relacionados com a 
Semana Nacional de Estudos e as 
várias campanhas em curso do pre- 
sente ano social. 

O encontro, que foi orientado 
pelo Rey. Assistente da Junta Dio- 
cesana, terminou com a oração das 
comemorações. 


L. U. C. F. 


Em ordem à formação de uma 
secção da L. U.C. F. na Diocese, 
o Rev. Assistente Geral, sr. Padre 
Dr. Domingos Maurício Gomes dos 
Santos, fez uma reunião em Avei- 
ro, no passado dia 11. Estavam 
presentes o sr. Padre João Paulo 
Ramos e 12 senhoras diplomadas, 
que actualmente exercem a profis- 


são do ensino no Liceu Nacional e 
na Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro. 

A reunião, sem dúvida provei- 
tosissima para todos, despertou o 
maior interesse e é de crer que dê 
os melhores resultados num futuro 
próximo. 


L. 1. C. 


Deslocaram-se propositadamen- 
te de Lisboa a esta cidade, nos 
passados dias 14 e 15, com o fim 
de orientarem um encontro geral 
dos homens católicos do meio in- 
dependente da Diocese, dois mem- 
bros da direcção geral da L. 1.C., 
srs. Drs. José Nunes Costa e Boni- 
fácio Oliveira. 

O sr. Dr. Nunes Costa fez uma 
palestra às 21,30 horas do dia 14, 
no salão nobre da Junta Diocesana, 
para os licistas e suas esposas, su- 
bordinada ao título «Posição do 
Católico no mundo actual», e o sr, 
Dr. Bonifácio Oliveira dirigia os 
trabalhos do Curso que se realizou 
na manha do dia 15. 

Acorreram a ouvi-los muitos ho- 
mens católicos da cidade e os licis- 
tas da Agueda, numerosamente re- 
presentados. 


J. c. 


Promovida pela J. C., realizou- 
-se no passado domingo, dia 8, a 
costumada recolecção mensal em 
que tomaram parte cerca de 2o fi- 
liados, quase todos da J. 0. C.. 

Fez a palestra regulamentar o 
Rev. Assistente diocesano, sr. Pa- 
dre Anibal Ramos. 

A recolecção terminou com a 
assistência à Santa Missa, na igre- 
ja da Misericórdia, às 12 horas. 


J.0.C. 


No passado domingo, dia 15, 0 
Presidente diocesano da J. O. C,, 
Manuel Eduardo Ribau, foi ao 
Porto participar no encontro inter- 
-diocesano dos presidentes das dio- 
ceses do Porto, Aveiro e Braga. 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo Presidente Geral da J.O.C., 
sr. João Gomes. 


J. E. C. 


A direcção diocesana da J. E. C. 
levou a efeito em Aveiro, nos dias 


21 e 22 do corrente mês, um Curso 
Rotativo, para dirigentes e mili- 
tantes, 

Houve uma reunião na tarde de 
sábado passado, orientada pelo 
Rev. Assistente diocesano, sr. Pa- 
dre Arménio Alves Costa; uma li- 
ção, à noite, proferida pelo Presi- 
dente da L. C,, sr. Dr. Orlando de 
Oliveira; e, no dia seguinte de ma- 
nha, um encontro geral dos mili- 
tantes e filiados lecistas das sec- 
ções do Liceu Nacional e dos Co- 
légios de Anadia e de Albergaria- 
-a-Velha, 

O Curso despertou enorme in- 
teresse nos rapazes e muito con- 
tribuiu para a estruturação da ], E. 
C. na diocese, 

Estiveram presentes mais de 20 
jecistas e o encontro terminou com 
a assistência à Santa Missa, das 12 


Continua na página 5 
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Agueda 


Matadouro Municipal 


Agueda, 23 — Constou que o 
novo matadouro vai ser construido 
junto da Estrada de Lisboa ao 

orto, Quase toda a gente, porém, 
o deseja a poente de Paredes, no 
Cabeço da Ruiva. Realmente é este 
o melhor local e aí deve ser cons- 
truído para evitar fundadas queixas. 


Aniversário das Almas 


Realizou-se hoje o Aniversário 
da Irmandade das Almas, cons- 
tando de Missa, sermão, comunhão 
dos irmãos, ofício e procissão ao 
cemitério. 


Com 53 anos, faleceu o sr. Ar- 
tur Pereira, da Alhandra; com 100 
anos, a sr.* Ascensão Liberal, viú- 
va, de Paredes. 


CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


Serviços Municipalizados 


Faz-se público que no 
concurso para provimento 
de dois lugares de escriturá- 
rio de 3.º classe destes Ser- 
viços, aberto por anúncio 
publicado no Diário do Go- 
verno n.º 232, 3.º série, de 
3 de Outubro de 1958, foram 
aprovados os seguintes can- 
didatos, tendo faltado um 
às provas, que foram pres- 
tadas em 5 de Fevereiro 
corrente: 


Emanuel Marcos da Silva Cravo 14,5 val, 
Rui de Pinho Neto Brandão 12,5 val. 
Mário da Rocha Marking 12,4 val, 
Amadeu Vinagre da Maia Soares 10,1 val, 


Mais se faz público que 
o Conselho de Administra- 
ção deliberou contratar os 
dois primeiros para os re- 
feridos lugares, pelo que 
deverão apresentar no pra- 
zo de 15 dias a contar da 
publicação deste aviso no 
Diário do Governo os do- 
cumentos comprovativos dos 
requisitos referidos nos 
n.º* 3), 4), 5) e 6) do Artigo 
t4.º do «Regulamento de 
Admissão e Promoção do 
Pessoal Maior ». 


Aveiro, 24 de Fevereiro 


de 1959 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


a) João Raposo 


” Ra 
hernia 
O moderno método MYOPLATIG-KLEBER 


— não tem igual — 


MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma cinta 
vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo auxiliar», 
sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdo- 
minal e mantém os órgãos no seu lugar sem qual- 
quer dificuldade, 


COMO SE FOSSE COM ASMÃOS 


A sua acção permanente, discreta e confortável não 


se explica com palavras. Venham pois fazer o en- 
saio junto do especialista do 


Institut Herniaire de Lyon (França) 


que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias deposi- 
tárias mencionadas abaixo. E' absolutamente gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


BIA 14 DE MARÇO 


COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua de Sofia, 19 


DIA 11 DE MARÇO 


28-2.959 — End), D E pn GAS ps a e pa 
; (/(s 


PÁGINA 5 


ACÇÃO CATÓLICA fanatismo... mas onde? 


horas, na igreja da Misericórdia. 

Foram há dias ao Porto, tomar 
parte num curso de vogais da Pré- 
-J. E. C, dois dirigentes diocesa- 
nos da J. E. C.. 


J. E. C.F. 


Promovida pela direcção dioce- 
sana da J. E. C.F., realizou-se, no 
passado dia 14. um curso de for- 
mação para Aspirantes. ; 

Estiveram presentes 13 rapari- 
gas, do Liceu Naciótial, da Escola 
do Magistério Primário e do Colé- 
gio do Sagrado Coração de Maria. 

O Curso constou de duas lições; 
uma, de ordem técnica, sobre a or- 
gânica e método da A, C., orien- 
tada pela Tesoureira diocesana, 
Fernandina Castro Figueiredo; ou- 
tra, de formação litúrgica, sobre a 
vida da Santa Igreja e os mistérios 
de Cristo, em que foi relatora a Se- 
cretária diocesana, Maria Marga- 
rida Leite Soares. 

MH No mesmo dia, enquanto de- 
corria o curso para Aspirantes, a 
Presidente diocesana, Maria Ma- 
nuela Simões Pires da Conceição, 
reuniu com as presidentes das sec- 
ções do Liceu e da Escola do Ma- 
gistério, a fim de tratar de diver- 
sos assuntos da maior importância 
Ei a vida e estruturação da J 

. C. 


Semana de Estudos 


Em ordem a uma melhor prepa- 
ração dos dirltentes diocesanos, 
que se inscreveram para assistir à 
Semana Nacional de Estudos, de 
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Fátima, a Junta Diocesana da A.C. 
já promoveu dois encontros: um, 
no die 15, em que toi relator o sr. 
Padre Aníbal Ramos, ilustre Rei- 
tor do Seminário, que falou sobre 
«O Apostolado e a Vida Cívicas; 
outro, no dia 13, que foi orientado 
pelo sr. Padre Messias Hipólito, e 
em que se estudou o tema— «Fun- 
damentos Teológicos do Aposto- 
lado dos Leigos». 

Em ambas as reuniões toma- 
ram parte quase todos os semanis- 
tas inscritos, que discutiram, por 
grupos, os questionários apresen- 
tados pelos relatores, em clima do 
maior interesse e grande amizade. 

B Hoje, à noite, terão um novo 
encontro, no salão nobre da Junta 
Diocesana. Orientará a reunião a 
sr.* Dra D. Beatriz Rebelo, que 
versará o tema — «Presença da 
Igreja nas nossas Provincias Ultra- 
marinas de Africa». 

Assistirá à reunião o sr. Dr. Pe- 
dro de Andrade, Presidente Nacio- 
nal da ). C. e da Comissão Central 
da Semana de Estudos, que pro- 
positadamente se desloca a Aveiro, 
Que não faltem os semanistas nem 
os elementos das comissões dioce- 
sanas das Comemorações. O encon- 
tro é de'capital importância. 


L. E. C. F. 


A direcção diocesana da L. E. 
C. F, realizou em Aveiro, no pas- 
sado domingo, dia 15, um «Dia Le- 
cista» para as filiadas dos diversos 
núcleos da Diocese de Aveiro. 

O local escolhido para a reunião 


Cursos de 


Conforme anunciámos 
oportunamente, realizaram-se 
os seguintes Cursos: 


Pardilhó: nos dias 13, 14 e 
15. Tomaram parte 80 cate- 
quistas: ló de Avanca, 31 do 
Bunheiro e 33 de Pardilhó. Sua 
Ex.* Rev.”* o Senhor Bispo pre- 
sidiu sos trabalhos do primei- 
ro dia e celebrou a Santa 
Missa. Dado o interesse com 
que decorreu, é de esperar 
frutos abundantes. Colabora- 
ram também os revs. Párocos 
de Pardilhó e Bunheiro e o 
Coadijutor de Avanca. 


Borralha: nos dias 17, 18 e 
19. Tomaram parte neste cur- 
so: 15 catequistas no 1.º dia, 
27 no 2.º el2no 3.º; de Aga- 
dão: 3; de Aguada de Cima: 
3 (só um dia); de Agueda: 8 
(3 do centro da igreja e 5 da 
Borralha); de Barrô: 2 [só um 
dia); de Belazaima: 4; de Ois 
da Ribeira: 4; de Recardães: 
4 (só um dia). 

Faltaram as freguesias de 
Espinhel e Castanheira. 

Estiveram presentes às Ii- 
ções os revs. Párocos de Aga- 
dão, Agueda, Aguada de Ci- 
me, Barrôe Ois da Ribeira e o 
Coadjutor de Agueda. 

S. Ex. Rev."*, que presidiu 

aos trabalhas na tarde do 2. 
dia, fez um apelo a todos os 
Párocos e catequistas por um 
maior interesse pela formação 
cristã da infância através da 
obra da catequese. 
- Arrancada do Vouga: nos 
dias 21, 22 e 23. Tomaram 
parte 45 catequistas de Ma- 
cieira de Alcoba, 11 de Maci- 
nhata do Vouga; 4 de Présti- 
mo; 4 de Segadões; 28 de 
Valongo do Vouga. Só falta- 
ram as freguesias de Lamas do 
Vouga e Trofa. 

o) Senhor Bispo presidiu 
aos trabalhos do último dia, 


Catequese 


tendo celebrado a Santa Missa. 
Estiveram presentes os revs. 
Párocos de Valongo do Vouga, 
Préstimo e Macinhata. 


Angeja: está a decorrer 
desde ontem, terminando ama- 
nhã, um curso para as fregue- 
sias de Angeja, Cacia, Fer- 
melà, Frossos e S. João de 
Loure. 


Vigário Geral 


A partir desta data, o 
sr. Vigário Geral da Diocese 
receberá no Seminário de 
Santa Joana Princesa, às 
terças e sextas-feiras, das 
IO às 19 horas, o rev. clero 
e todas as pessoas que com 
ele desejem tratar de qual- 
quer assunto. 


Curso de Liturgia 


Prossegue na próxima 
segunda-feira o Curso de 
Liturgia, na sede da A, C, 
(junto à igreja da Misericór. 
dia) às 21 horas. 

O Monge Beneditino 
sr. D. Tomás Gonçalinho de 
Oliveira dará uma lição so- 
bre «Sacrifício da Missa — 
Participação dos fiéis». 


Terreno 


Vende-se, em lotes para cons- 
truções, defronte da quinta do sr. 
Anselmo Lopes, na Patela, local 
muito aprazível e saudável. 
Trata: À, N. SANTOS MARQUES 
R. de José Luciano de Castro, n.º40 


ESGUEIRA — AVEIRO 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


geral da L. E. C.F. foi o Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, des- 
ta cidade, gentilmente cedido pela 
Rev,º Madre Superiora. 

O programa foi escrupulosa- 
mente cumprido, A*s ro horas, hou- 
ve uma palestra do Assistente dio- 
cesano, seguida de inquérito, que 
foi ardorosamente discutido pelas 
lecistas. Ás 12 horas, foram assis- 
tir à Santa Missa, na igreja da Mi- 
sericórdia, celebrada pelo nosso 
Veneraudo Prelado pelas intenções 
dos cristãos martirizados da China. 

s 13,30 horas, almoço de confra- 
ternização, que decorreu em clima 
de grande amizade. Ás 14,30 horas, 
foi tratado um tema da maior im- 
portância para as lecistas: «Santi- 
dade do lar e nobreza da missão 
da professora» 

Findo o estudo, todos se dirigi- 
ram para o salão de festas, onde 
imediatamente se deu início à 
«Hora da Alegria», que constou de 
canções, recitativos e de uma peça 
teatral, propositadamente escrita 
para esta circunstância por uma 
protessora do núcleo de Estarreja. 

O «Dia Lecista» terminou com 
a bênção do SS. Sacramento. No 
fim todas as professoras levaram 
ao altar o produto de um dia de 
trabalho, simbolo da sua entrega à 
L. E. C. F. e resultado heróico da 
Campanha de Renúncia, 

Assistiram 27 professoras da 
diocese e 4 lecistas do núcleo de 
São João da Madeira, da diocese 
do Porto, 


Assistentes da 
J. O. C./J. 0. C. F. 


Na passada quinta-feira, dia 19, 
sob a presidência do nosso Vene- 
rando Prelado, realizou-se um en- 
contro dos Revs. Assistentes da 
1. O. C./J, O. C. F., em número 
de 12. 

Orientou os trabalhos o Rev. 
Padre Dr. Narciso Rodrigues, As- 
sistente Geral da J. O. C., que es- 
pecialmente se deslocou a Aveiro 
para esse fim. 

A reunião, sem dúvida provei- 
tosissima para os Organismos Ope- 
rários, deixou a melhor impressão 
em todos os sacerdotes. 


J.A. C. F. 


E” consolador e edificante veri- 
ficar que a Bairrada está a desper- 
tar para altos ideais, está a cristia- 
nizar-se a passos largos. 

A reunião regional da J. A. C. 
F. que se realizou no domingo 
passado em Sangalhos, foi bem 
uma confirmação ânsia de ver- 
dade que vai nas almas da juven- 
tude feminina bairradina, 

Estavam presentes as aspiran- 
tes, militantes e dirigentes das sec- 
ções de Fermentelos, Oijã, Moita e 
Sangalhos. Sguntaram associar-se 
às jacistas a Presidente da J. E. 
C. F., do Colégio de naAdia, e três 
raparigas de Mogofores que estão 
a trabalhar no sentido de fundarem 
aí uma secção de J. O. C. F.. Eram 
ao todo 56 raparigas. 

Todos participaram na Santa 
Missa, que foi cantada e dialogada 
pela assembleia. Ao Ofertório, qua- 
tro dirigentes foram levar ao altar 
a matéria do Sacrifício e velas ace- 
sas, símbolo da sua Fé e do seu 
amor à Santa Igreja. 

No fim da Missa todas se diri- 
giram para a sala da Junta, onde a 
Secretária e Encarregada do Jornal 
da J. A. C, F. orientaram uma reu- 
nião sobre o sacramento da Con- 
fissão. 

Como de costume, foi lançado o 
questionário, depois discutido pelos 
grupos com grande entusiasmo. 

A Secretária diocesana, Maria 
Manuela Graça, depois de recebi- 
das as respostas ao inquérito e 
desfeitas todas as dúvidas, ficou 
com as dirigentes e militantes a 
fim de se informar do modo como 
estão a decorrer nas secções as 
várias campanhas da A.C, para o 
presente ano social. 

Esteve presente, de tarde, o 
Rev. Padre António Vidal, Assis- 
tente Regional, que, com a sua pa- 
lavra sempre precisa, clara e ar- 
dente, muito as entusiasmou. 

Começaram depois a partir as 
raparigas de mais longe eas que 
estavam a pé. Finalmente ficaram 
só as de Sangalhos, radiantes com 
o muito que receberam em contac- 
to como utras raparigas que têm 
os mesmos ideais. 
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nismo ou se reconhece incapaz de resolver o problema 


das origens; 


não é também na identidade do destino 


humano, pois aqui as divergências são múltiplas e pro- 


fundas. 


Verifica-se claramente que não há principiologia ca- 
paz de substituir com proveito o Cristianismo. 

Haverá, porventura, um homem que encarne ao 
vivo esta solidariedade universal e a possa incutir sem 
necessidade de ideologias? Mas esse homem terá a ve- 
leidade de se comparar a Cristo? Se até os descrentes 
consideram a Cristo como o homem mais perfeito que al- 
gum dia veio ao mundo, não se compreende que seja ra- 
zoável o receio do seu exemplo ou o repúdio do seu nome 
como requisito prévio para a convivência entre os ho- 


mens. 


A afirmação categórica de Cristo — quem não é por 
mim é contra mim — continua a ser um sinal de contra- 
dição e nunca se poderá alicerçar a solidariedade humana 
na apostasia prática da Verdade e da Vida que o Mestre 
trouxe em hora de esperança à custa do seu sangue por 


todos derramado. 
Intolerância... 


mas de quem ?! 


CASA GONZÁLEZ 


Eugénio González Pefia 
Rua de José Eslóvão, 24-Jel. 280 Aveiro 


Eugénio González Pefia 


comunica que, por escritura 
de 5 de Fevereiro corrente, 
lavrada nas notas da Secre- 
taria Notarial de Aveiro, fi- 
cou com a propriedade ex- 
clusiva, em seu nome indi- 
vidual, do estabelecimento 
de malhas e miudezas que 
foi de GONZÁLEZ & GON- 
ZÁLEZ, à Rua de José Este- 
vão, n.º 24, em Aveiro. 


14 de Fevereiro de 1959 
a) Eugénio Gonzáles Peria 


“TEATRO AVEIRENSE 


Sociedade Anónimo de Responsabilidade Limitado 


AV ETVRO 
Assembleia Geral Ordinária 


(1.º Convocatória) 


Nos termos do art.º 38.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 15 de Março de 
1959 (1.º Convocatória), pelas 
15 horas, na Sede Social, para 
eleição da Mesa da Assem- 
bleia Geral, Direcção e Con- 
selho Fiscal, para O triénio de 
1959-61. 


Aveiro, 23 de Fevereiro de 
1959. 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Teixeira 


Regimento de Cavalaria Nº 5 


O Conselho Administrativo 
do Regimento de Cavalaria n.º 
5 torna público que proce- 
der-se-á à venda em hasta 
pública no quartel desta Uni- 
dade, no dia 23 de Março do 
corrente ano, pelas 10 horas, 
de livros das Escolas Regimen- 
tais julgados incapazes. 


Quartel em Aveiro, 25 de 
Fevereiro de 1959 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães Caldas 
Capitão 


Monumento a N. Senhora 


Pároco de S, João de Loure 120800 


Câmara Municipal de Aveiro 
Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião de hoje, 20 do cor- 
rente, deliberou abrir con- 
curso, pelo prazo de VINTE 
DIAS, para a empreitada 
de «CONSTRUÇÃO DE UM 
GRUPO DE CASAS DE 
RENDA ECONÔMICA EM 
AVEIRO», cujo Programa e 
Cadernos de Encargos po- 
dem ser examinados nos 
Serviços Técnicos desta CA- 
mara, dentro das horas nor- 
mais de serviço. 

As propostas, escritas 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas dos documen- 
tos indicados no programa 
do concurso e nos precisos 
termos do mesmo, referir- 
-se-se às duas modalidades 
A e B, do Caderno de En- 
cargos, e deverão dar entra- 
da na Secretaria do Muni- 
cípio até às 14 e meia horas 
do dia 13 de Março próximo 
futuro. 

As bases de licitação e 
depósitos provisórios, são 
as seguintes: 

Solução A: — Base de li- 
citação 2.262.000800; 

Depósito provisório 

55550800 

Solução B: — Base de li- 
citação 2.222.000800; 

Depósito provisório 

55-550800, 


PAÇOS DO (CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 20 de 
Fevereiro de 1959. 


O Presidente da Camara, 
Alberto Souto 


EM AVEIRO 


só uma casa lhe convém 


CASA DAS UTILIDADES 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 124 - AVEIRO 


Tel. 676 


PRÉDIO 


Vende a Cooperativa 
Militar. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 


(Sula de espera) 
Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 
CONFIANÇA, ESCRÚPULO E RAPIDEZ 


Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicílio. 

Telefonando para UM — QUATRO — NOVE as suas ordens serão 
prontamente atendidas. 

Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA |3 — TELEFONE 149 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


Dr, J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO SPCIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av, Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1,º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 716 
Telefones | Posidência 351 


AVEIRO 


DR, OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo ônus e recto) 
P. D, Filipa de Lencosire, 22 T, 23526 Porto 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Testro Avenida ) 
AVEIRO 
Telef. í Consultório 633 


Residência 10197 
DR cs aa 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico- Especialista de 
doenças das crianças 
Puericultur 

RAIOS X 
Assistente livre da Clínica 


Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Ceramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiogratfias e Tomografias 
CONSULTAS 
Consultório: Av, Dr. L Pei Do fu da din O 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 De tarde — todos os dias des 15 

Residência: Av. Salazar B. Beto tores 
do Liceu—Tel. 5g1-A VEIRO ho. Dr. Lourenço Peixinho, HO-.9-Esg. 
Consultas das 10 às 12 Telef. 588:— AVEIRO 


e das 15 às 18 horas Res. — Av. Salszar, 52 rich - D.to 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléciricos para teto 


Operários 


Apontador, Serralheiro 
Civil, Serralheiro Mecânico. 


Cerlifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 


Dirigir a Patrício Ferreira Leite 
— Estrada de Cacia. 


Noivas Felizes 
AS QUE COMPRAM O ENXOVAL NA CASA 


PREÇO POPULAR 


que «Veste Pais e Filhos » 


Tem Proço Fino que o mesmo é dizer: VENDE MAIS BARATO! 
RUA AGOSTINHO PINHEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 

Por este se anuncia que 
no dia 7 do próximo mês de 
Março por 10 horas, no tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado pelo maior 
preço que tor oferecido aci- 
ma do indicado. 


PRÉDIO 


Prédio urbano composto 
de rés do chão, situado na 
Rua Hintze Ribeiro, fregue- 
sia da Vera Cruz, desta ci- 
dade, com os números de 
polícia 96 e 98 e na Rua de 
João de Moura com os nú- 
meros de polícia 95, 97, 99 
e 101, que vai à praça pelo 
valor de cinquenta mil du- 
zentos e oitenta escudos 
(50. 280800). 

Penhorada na execução 
por indemnização que An- 
tónio Moreira da Costa, ca- 
sado, industrial, residente 
na Avenida Central n.º 310 
move contra Firmino Costa, 
divorciado, motorista, resi- 
dente na Rua Hintze Ribei- 
ro n.º 94 ambos desta 
cidade. 

E' depositário do prédio 
o executado Firmino Costa, 
divorciado, motorista, resi- 
dente na Rua Hintze Ribei- 
ro n.º 94 desta cidade, 


Aveiro, 7 de Fevereiro 
de 1959. 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


BELARTE 


28-2-959 


Senh ores Suristas 


Agência de Turismo Gosta & Irmão. L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões - 
Férias — Planos de Viagens 


NPassa- 


Cruseiros de 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


Telefone 940 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 
AVEIRO | 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIANANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório. Rus 31 de Janeiro, n.º 121. 


brandy DELAFORCE 


AVEIRO 
Residência : 
Taipa = Costa do Valado 
Consulte 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CiviL 


RS 


André de Mira Gorrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
Avenida Salazar, 46 - 1/€ - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIRO 


Agente em Aveiro: 


hotas-de 


Ourivesaria 


): pre Eid O 
Aires Dias 


electrónica 


RODINES 


[GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES | 


Rua dos Combatentes 


da Grande Guerra, 79 | 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A 
RECEITA NO ACREDITADO 


DS 


“a 


/OCULISTA 


A 


MOTA 


/ 
RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 


er mmemrneateitrrooo 


AVEIRO 


10 


PROTEJA A SUA VISTA... 


28-2-959 


FALECIMENTOS 
Porfirio de Abreu 


Eixo, 24 — Com 63 anos de ida- 
de, faleceu ontem nesta freguesia o 
sr. Porfírio Luís Ferreira de Abreu. 
solteiro, conceitutdo professor na 
Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro. A par do sen múnus pro- 
fissional, dedicou-se também à pintu- 
2a, deixando alguus quadros apre- 
cidveis. 

Era irmão dos srs. João Luís e 
Sebastião Ferreira de Abreu. 

O seu funeral foi bastante con- 
corrido, tendo-se feito representar a 
Escola Técnica pelo Director e al- 
guns Professores, como ainda por 
uma delegação de alunos com a sua 
bandeira, Também se incorporaram 
as crianças das escolas de Eixo, 
com suas professoras, 

Condolências à Família Abreu-C, 


D. Teresa dos Reis e Lima 


Com 94 anos de idade, faleceu em 
Cantanhede, na terça-feira passada, 
a sr,º D. Teresa dos Reise Lima, 

4 saudosa extinta possuia gran- 
des virtudes cristãs, de que sempre 
deu testemunho, sobretulo no seu 
amor à família e aos pobres e neces- 
sitados, 

Era mãe da sr.* D. Maria Tere- 
sa Ribeiro Coutinho de Lima de 
Carvalho Serra e dos srs. Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lima; sogra 
das sr.*s D. Maria do Carmo Mar- 
tins Coutinho de Lima e D. Sara de 
Castro Ribeiro Coutinho de Lima ; 
tia da sr“ D. Clara dos Reis e 
Lima; e ovó da srs D. Maria da 
Graça Carvalho Serra Granjeia, 
casada com o sr, Dr. Manuel Gran- 
feia, das meninas Maria do Carmo 
Carvalho Serra, Maria Lúcia e Ma- 
ria Augusta Ribeiro de Lima e dos 
srs, João Augusto e Manuel Alvaro 
Martins de Lima. 

O funeral, realizado em Canta- 
nhede no dia seguinte, foi uma im- 
ponente manifestação de pesar, in- 
corporando-se nele numerosas e dis- 
tintas famílias da nossa cidade, 

A toda a familia e muito espe- 
ciulmente ao sr. Eng. Coutinho de 
Lima e esposa apresenta o « Correio 
do Vouga » sentidas condolências. 


Anúncio 


Pelo Juizo das Execuções 
Fiscais e Secção de Finanças 
do concelho de Aveiro e nos 
autos de execução fiscal admi- 
nistrativa que a Fazenda Na- 
cional move contra Alda de 
Pinho Martins Pereira, casada, 
residente em Esgueira, para 
pagamento da contribuição 
industrial do Grupo C, multa 
da Junta Nacional dos Vinhos 
e taxa e multa da Emissora 
Nacional, respectivamente dos 
anos de 1957 e 1958, vai à 
praça sem valor no próximo 
dia 14 de Março, pelas 10 ho- 
ras, à porta da Secção de Fi- 
nanças do concelho de Avei- 
ro, o objecto seguinte: 

Um frigorífico de marca 
Kelvinator, com o número 
8.808, em estado de novo. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos e desco- 
nhecidos, para deduzirem os 
seus direitos. 


Juizo das Execuções Fis- 


cais do concelho de Aveiro, 
26 de Fevereiro de 1959. 


O Escrivão, 
António de Jesus Morais 


Verifiquei a exatidão. 
O Juiz. 
Emílio Xavier G. de Morais 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 
preços no 
«LAR FELIZ» 
Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 23-A 
Pam 


TE AEE ST, NS Ds pr + 
É A Casa DAS UritiDADES À 


é o estabelecimento mais 
imitado em Aveiro! 
Eis, pois, a melhor publicidade 


CASA DAS UTILIDADES 
Telf. 676 AVEIRO 
METAS 


ANÚNCIO 


Pelo Juizo das Execuções 
Fiscais e Secção de Finanças 
do concelho de Aveiro e nos 
autos de execução fiscal 
administrativa que a Fazenda 
Nacional move contra José 
Vieira Martins Pereira, residen- 
te em Esgueira, para pagamen- 
to de Taxas de assinatura e 
conversações telefónicas em 
divida à Administração Geral 
dos Correios Telégrafos e Te- 
lefones do ano de 1958, vai à 
praça sem valor no próximo 
dia 14 de Março, pelas 10 ho- 
ras, à porta da Secção de Fi- 
nanças do concelho de Aveiro, 
o objecto seguinte: 

Um aparelho de televisão 
de marca Chaub, com o nú- 
mero 12.733, em estado de 
novo. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos e des- 
conhecidos, para deduzirem 
os seus direitos. 


Juizo das Execuções Fiscais 
do concelho de Aveiro, 26 de 
Fevereiro de 1959 


O Escrivão 
António de Jesus Morais 
Verifiquei a exatidão 
O Juis 
Emílio Xavier G. de Morais 


das Euros Médicos Oftalmo- 
logistas e Público em geral 


A ÓPTICA 


PÁGINA 7 


Em feridas 
infectadas 
FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 


POSTA “SAND, 


CONTRA A FURUNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO, V. 1. GAIA 
ÁVERDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


Revista “FLAMA,, 


Está à venda o n.º 573 da re- 
vista FLAMA, cuja capa é dedica- 
da ao célebre «Guitarrista de 
Deus», Padre Duval. 

Como sempre, FLAMA apre- 
senta as mais palpitantes reporta- 
gens da actalidade: Gago Coutinho, 
Procissões em Matra, Crónica dos 
Estados Unidos, tragédia das águas 
pobres, átomos ao serviço da-paz, 
Benfica-Porto, a arte do Padre Du- 
val, a aldeia de Anne Frank, etc., 
além das secções habituais de 
curiosidades, comentários, vedetas, 
contos, artes plásticas, espectá- 
culos, passatempos, humorismo, 
vida literária e feminina (a mulher 
ea moda, lar e bom gosto, tribu- 
nal dos sentimentos), etc., etc.. 

FLAMA é a revista semanal 
das famílias, pois pode entrar em 
todas as casas. Compre, leia e di- 
vulgue sempre a revista FLAMA! 


A' venda na 


Gráfica do Vouga 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos. 
Informa esta Redacção. 


TEATRO AVEIRENSE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade limitado 


AVEIRO 
Mesembleia Geral Ordinária 


(1.º Convocatória) 


Conforme o artigo 37.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 15 de Março de 
1959 (1.º Convocatória), pelas 
14 horas, na sede social, com 
a seguinte ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar 

ou modificar o Relatório e 

Contas da Direcção e o 

Parecer do Conselho Fiscal, 

relativos ao exercício findo 

em 31 de Dezembro de 

1958; 

2º — Tratar de qual- 
quer outro essunto de in- 
teresse para a Sociedade. 


Aveiro, 23 de Fevereiro de 
1959, 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Teixeira 


ESTO A DS Ceres 


Ns 


— o mais antigo estabelecimento especializado 


em óculos e aparelhos de precisão 


Acaba de ser nomeada depositária das famosas lentes BAUSCH & LOMB 


Os produtos desta marca, de renome mundial, tornaram-se o símbolo 


da mais perfeita garantia quando aplicados por pessoal técnico e com- 


petente e em casa cujo grande sortido de armações faculte uma 


perfeita escolha visando uma rigorosa montagem e boa estética 


Exija lentes marcadas B&L 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 


Telefone 274 — AVEIRO 


( Junto ao Hotel Arcada ) 


0 
evangelho 


e uma guitarra 


PARECEU simples e 
despreocupadamente. 

Cantou com a natu- 

ralidade de uma crian- 

ça. Convenceu-nos com a Fé 
comunicativa que Deus lhe deu. 

O Padre Duval — assim se 
chama esta estranha. pessoa — 
tem o dom de dizer coisas 
aurora que encerram à pico cad 

idade do Evangelho, e de nos 
fazer compreender a grandeza 
dos mistérios divinos com as 
melodias mais ingénuas. 

“Vestia solaina negra e um 
blusão de malha por cima. Seus 
cabelos desalinhados e o seu 
olhar penetrante, dorido, de- 
nunciavam personalidade mar- 
cada, forle, — rara... 

Cantando docemente, lem- 
brava verdades amargas: : 
«Que fizeste tu — dizia 
ele — para melhor conhecer 
aquele homem que, no fim do 
dia, cansado e descoroçoado, 


subia a rua Bellevue ?... Que 
fizeste tu 2» 

Logo repetia tristemente : 

«Se calhar não fizeste na- 
da... e nele ia o Senhora... 

«Sobe um desconhecido 
pela rua Bellevue... sobe o 
Senhor pela rua Bellevue...» 

Mas para ele nem tudo é me- 
lancolia ou pessimismo, nem tudo 
pecado ou tristeza; e a seguir 
canta uma engraçada peça em 
que entram várias figuras do 
Evangelho. Temos o vinho e as 
danças das bodas de Canó; 
S. Pedro com medo de se afo- 
gar e Jesus Cristo a dar-lhe 
coragem; até a Madalena é 
convidada a levantar-se e à 
dançar depois de se ter arre- 
pendido. T 

Assim se apresentou o Padre 
Duval, aquele homem estranho 
que ár “Verdades Eternas 
com o Evangelho e uma gui- 
tarra. 


ereta CRE: A 


Morreu Gágo Coutinho, — geó- 
grafo e navegador, sábio e herói, 


o 


primeiro a fazer a travessia 


( p aérea do Atlantico Sul, uma das 

figuras maiores do nosso tempo. 
O seu corpo, encerrado em caixão de pinho, modestamente 
vestido com o fato de campanha e sem quaisquer insí- 
gnias militares, sem as pompas e honras que merecia e 
não quis, foi a enterrar apenas coberto com a bandeira 


de Portugal. 


A tentação das asas foi sempre a legenda da vida 
gloriosa do grande Almirante. E viajar foi a sua paixão, 
Assim continuou no nosso tempo, sobre as águas e por 
entre as nuvens, o rumo de Portugal — Argonauta e Ca- 
minheiro, que deu novos mundos ao Mundo, dilatando a 


Fé e o Império. 
...Mas também chegou, 
da viagem derradeira. 


para Gago Coutinho, a hora 


Homem sério, não quis que ela fosse uma jornada ao 
acaso. Por isso, poucas horas antes de morrer, recebeu o 
conforto dos sacramentos da Santa Igreja. E Deus terá 
recebido em paz a sua alma, há noventa anos feita cristã 
pe baptismo, numa igreja de Lisboa consagrada a Nossa 


enhora das Dores. 


Recordemos a sua memória e guardemos o seu exem- 
plo — exemplo e memória de que bem precisa a alma 
desta Pátria que ele amou entranhadamente. 


A Princesa Margarida 
de Inglaterra visitará 
Portugal de 6 a 12 de 
Junho próximo. 

Esta viagem será a 


primeira visita oficial da Princesa fora da Grã-Bretanha 
no ano corrente e também a primeira de um membro da 
Familia Real inglesa ao nosso País [desde que a Rainha 
Isabel Il e o Duque de Edimburgo aqui estiveram. em Fe- 


vereiro de 19 
Com tal 


lúcto, mai 
acto, mais uma vez Portugal e a Inglaterra 


se encontrarão no abraço da sua velha amizade histórica. 


sa 


Santa Igreja é mãe de 
pobres e de ricos e 
para todos o funda- 
mento da salvação 

é o mesmo. O Senhor Jesus 

Cristo não veio salvar só os 

pobres nem só os ricos; não 

estabeleceu distinção entre 
gregos e judeus, entre pretos 

e brancos. A Sua Redenção 

é superabundante e universal. 

Não lhe falta nada a não ser 

que falemos nós. Porque, se 

o Senhor veio libertar-nos to- 

dos para Deus, e veio, ne- 

nhum de nós se liberta se qui- 
ser ficar preso ao mal. 

As prisões e empecilhos, 
com que infelizmente nos per- 
demos, variam muito. Não po- 
demos evidentemente enume- 
rá-los, tão diversos e extensos 
eles são. Mas cabe-nos lem- 
brar, pelo que muitas vezes 
observamos, certos deslustra- 
mentos religiosos, sociais e 
humanos daqueles a quem o 
Senhor prodigalizou bens de 
fortuna. A riqueza contrai de- 
veres, tem exigências e uma 
função social definida. Ai da- 
queles que avaramente se con- 
centram numa espécie de nar- 
cisismo económico, se aferro- 
lham no egoísmo feroz da 
posse e não se desentranham 
em subsequências de acção 
social, de caridade, de frater- 


nidade e solidariedade hu- 
manas. E muito pior ainda se 
a riqueza é obtida à custa de 
injustiças, se é amassada no 
sangue e nas lágrimas do pró- 
ximo, se é fruto de explora- 
ções ignóbeis em que o ho- 
mem pode converter a sua 
actividade. Quando assim fos- 
se, poderíamos dizer que os 
nossos pobres, os grandes ne- 
cessitados, seriam os nossos ir- 
mãos ricos, porque no meio do 
oiro e das culminâncias eco- 
nómicas, lhes faltaria tudo o 
que é essencial. Mal iria 
quando assim fosse. INormel- 
mente já neste mundo tais ca- 
minhos se costumam endirei- 
tar e às vezes em dolorosas 
expressões. 

Porque a salvação é para 
todos e estamos em tempo 
tão aceitável como o da Qua- 
resma, lembrou-nos hoje dizer 
o que dizemos. Não nos move 
qualquer intenção especial re- 
servada, pois tão sômente de- 
sejamos a felicidade eterna e 
quanto possível temporal, seja 
de ricos, de remediados ou 
de pobres. Todos somos ir- 
mãos, feitos do mesmo barro 
quebradiço. Mas importa que 
aqueles que possuem, aliás 
honestamente, se esclareçam 
mais, se exprimam melhor num 
dos aspectos da função so- 


A história é fácilzde 
contar. E' a odis- 
seia duma família. 
Ele — Evangelista 


E 
da Rocha Martins; ela — 
Anunciação Domingues. De- 
pois, onze pimpolhos apare- 
ceram à sua volta como re- 
bentos noviços em tronco 
robusto e pujante. 

E não são doze, 
um morreu novinho. 

Não é vulgar uma famí- 
lia assim, nestes tempos em 
que Horácio podia repetir 
o seu verso das Odes: 

«...vitio parentum 

rara Juventus» 

Porém, é vulgar a sua 
história nos transes dificeis 
das suas angústias. 

Aqueles onze filhos eram 
outras tantas bocas a pedir 
agasalho e sustento. Lavra- 
dor não muito abastado, o 
Evangelista resolveu por 
isso partir para longe em 
busca de mais desafogo. 

E deixou a sua terrinha, 
— ali em Lombomeão, ao 
lado de Vagos —, e lá par- 
tiu para o Canadá. 


porque 


Todavia as coisas não 
começaram como ele previa 
e desejava. Com uma an- 
gústia de incerteza a toldar- 
-lhe o ânimo, o Evangelista 
lembrou-se um dia ir pro- 
curar o Pároco da sua fre- 
guesia, lá em terras cana- 
dianas, para que ele lhe 
arranjasse trabalho com- 
pensador. E contou-lhe en- 
tão a sua vida de aflições: 
lá longe, em terras de Por- 
tugal, ele tinha onze filhos 
a pedir pão. 

Onze filhos?!.,. O pa- 
dre, pasmado, ficou a supor 
uma armadilha. Mas não. 
O Evangelista, com fotogra- 
fias e documentos, mostrou- 


cial da riqueza, a Caridade. 

Se compulsarmos listas de 
donativos e quisermos ler nas 
entrelinhas de tantos proces- 
sos de caridade, havemos de 
concluir, por virtude dos fac- 
tos, que a força maior das 
esmolas vem dos pobres, dos 
remediados e dos não muito 
ricos. O Senhor disse um dia 
que era mais fácil um camelo 
passar por certa porta muito 
estreita do que muitos ricos 
entrarem no Reino do Céu. 
Queria Ele dizer daqueles ricos 
que o não sabem ser. Ne- 
nhum de nós foi criado para 
não entrar no Reino dos Céus, 
mas para lá entrar. 

E certo é que muitas vezes 
lá não se entra, porque, des- 
viados os olhos de Deus e da 
sua justiça e da sua caridade, 
pomos nos bens deste mundo 
a nossa esperançe e a nossa 
finalidade e não queremos ver 
para mais além. Quando as- 
sim é na verdade, grandes po- 
bres somos, mesmo que as 
casas e o luxo e as notas do 
banco andem aos montes no 
nosso crédito; mesmo que o 
verniz nos doure a insignifi- 
cância de alma e se abram 
triunfos, glórias e vaidades 
que: passarão como o fumo 
e fenecerão como folhas 
caídas no outono. 


-lhe a”sua mulher e os seus 
onze filhos e provou que 
eram dele e bem dele, 


O Pároco, certificado, 
logo lhe rendeu "homena- 
gem, lhe garantiu protecção 
e lhe arranjou melhor tra- 
balho, 


Com tudo se alegrou 
aquele pai e de tudo já 
goza a sua família que ele 
deixou no Lombomeão — a 
sua mulher, à volta de quem 
onze filhos se congregam 
como em roda de dança in- 
fantil. 

E é esta a história vul- 
gar duma familia que... 
não é vulgar. 


ANO XXX — N.º 1438 


Aveiro, 24-2-1959 
Prá 


: (Espaço reservado ao endereço) 
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